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1. Introdução 
 

Conforme previsto introduzimos, em 2008, diversas alterações no modo de funcionamento da 
Federação que visaram, essencialmente, tornar mais visível e apelativa a nossa actividade 
procurando, com isso, captar novos praticantes e promover o regresso de outros que a 
abandonaram há algum tempo. 

 
É um objectivo que não se esgota no final do ano e que tentaremos, continuamente, perseguir. 

Daí que continue a fazer parte dos nossos objectivos para o próximo ano e, seguramente, para os 
seguintes. 

 
Introduzimos, também, algumas alterações no domínio administrativo que muito facilitaram o 

funcionamento dos serviços e o relacionamento com os clubes. Também nesse campo 
continuaremos a investir, pois muito há, ainda, por fazer. 

 
No campo desportivo, a organização de provas melhorou muito, quer do ponto de vista técnico, 

quer, sobretudo, de segurança. É um facto que pudemos constatar ao longo da época e que 
resulta de um grande esforço por parte dos clubes, no sentido de cumprir os regulamentos 
desportivos e as instruções que a Federação tem vindo a emitir. Apesar disso, ainda foram 
detectadas algumas carências pontuais, que iremos certamente superar. 

 
No próximo ano organizaremos, no Entroncamento, o Campeonato do Mundo de Tiro com 

Besta de Carreira para a IAU e WCSA. Este evento poderá vir a revelar-se de uma importância 
estratégica muito grande, já que pode determinar a reorganização internacional do tiro com besta. 

 
Esperamos poder organizar em 2009, o tão ambicionado Curso de Treinadores, cuja realização 

tem estado dependente de legislação que se esperava fosse publicada a tempo de o 
organizarmos em 2008, mas que só há poucos dias foi aprovada em Conselho de Ministros e 
ainda aguarda publicação. 

 
O plano de actividades que aqui se apresenta continua a reflectir a nossa missão e as nossas 

preocupações e cremos, será exequível no período para que foi projectado. Muito fica, ainda, por 
fazer, mas como “o caminho se faz caminhando”, é fundamental que testemos e consolidemos 
cada passo, para garantirmos um avanço seguro e positivo. 

 
 
 
 
2. Missão 
 

A missão da Federação dos Arqueiros e Besteiros de Portugal continua a ser o 
desenvolvimento do tiro desportivo com arco e com besta. 

Será concretizada através de acções desenvolvidas em três campos fundamentais: 
1. Desenvolvimento da prática desportiva do tiro com arco e com besta; 
2. Representação internacional: 

a. Nos organismos de gestão do tiro com arco e com besta; 
b. Na participação desportiva, que esperamos aumentar em quantidade e 

qualidade; 
3. Apoio ao desenvolvimento da caça com arco e com besta, em parceria com a 

Direcção Geral das Florestas.   
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3. Breve Avaliação da Época de 2008 

 
Declarámos, no Plano de Actividades para 2008, que “As alterações introduzidas em 2007 são 

o suporte fundamental para os planos de actividades dos próximos anos e foram pensadas como 
um todo, articulado em função de objectivos de médio e longo prazo”. 

 
É com grande satisfação que constatamos ter obtido o efeito desejado e que isso se tem vindo 

a traduzir em melhor competição. 
 
Os records e máximos nacionais foram instituídos no decurso da Época de 2007 e não tiveram, 

nessa época, um impacto muito acentuado na participação dos atiradores. Só a atribuição, na 
“Gala FABP2007”, dos diplomas que os oficializaram é que veio evidenciar a sua importância. Pelo 
contrário, durante a Época de 2008, verificou-se um interesse crescente dos atiradores face a 
estas marcas, numa tentativa clara de as superar. Reconhecer o seu valor individual e a 
importância para a modalidade, é um dever de todos nós. A instituição dos diplomas foi um 
primeiro passo. Esperamos poder alargar este reconhecimento a outras áreas. 

 
A Época de 2008 permitiu-nos reforçar a convicção de que a criação do Campeonato Nacional 

de Tiro de Campo e do Campeonato Nacional de Tiro de Caça foi, de facto, uma boa aposta. A 
grande maioria dos atiradores continuou a participar nos dois campeonatos e voltámos a registar 
um aumentou do número de atiradores e clubes participantes e classificados no final de cada um, 
relativamente a 2007.  

 
Com menos provas por campeonato tornou-se mais fácil cumprir o mínimo de provas exigido 

sem comprometer o total de provas anuais disponíveis, enquanto as probabilidades de alcançar 
uma boa posição, duplicaram. Permitiu que alguns atiradores participassem apenas em um ou 
outro campeonato, por vezes com armas diferentes e que outros, participassem em ambos. 

 
Foram disponibilizados no website da Federação os novos formulários, criados para a gestão 

de atletas e associados. 
 
Foram distribuídos os novos cartões de atleta a todos os que se inscreveram na Época de 

2008 e entregaram a respectiva fotografia. 
 
Registámos algumas presenças em eventos de divulgação, nomeadamente na Expocaça em 

Santarém e na Feira de Caça e Pesca de Évora, que nos valeram diversas referências na 
comunicação social, escrita e televisionada e que se traduziram num aumento muito significativo 
de pedidos de esclarecimento e captação de novos atiradores. 

 
Fomos objecto de uma reportagem publicada na revista inserta na edição dos domingos do 

Diário de Notícias e que também teve um impacto bastante elevado na opinião pública. 
 
Levámos a efeito uma acção de formação de monitores de tiro com arco para a Câmara 

Municipal de Oeiras, que teve como destinatários os monitores de campos de férias da Câmara. 
 
Fizemos deslocar ao Campeonato da Europa de Tiro de Caça com Arco, que se realizou na 

Estónia, uma delegação composta por sete atiradores, distribuídos pelas categorias BHR, BU, 
FSR e FU, que alcançaram resultados de nível médio. 

 
Realizámos a primeira edição da Gala FABP, onde consagrámos os vencedores, individuais e 

colectivos, dos campeonatos de 2007 e entregámos os diplomas dos records e máximos 
nacionais, que alcançou um assinalável êxito.   
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4. Objectivos para 2009 
 

Conforme já referimos, há objectivos que são plurianuais. Pela sua natureza, são objectivos 
permanentes, que não têm uma meta definida e que, por isso mesmo, nunca estão cumpridos. 
Outros há, que são definidos para um período de tempo claramente determinado e que se iserem 
na estratégia previamente definida para a Federação. Uns e outros derivam, no entanto, da clara 
necessidade de cumprir aquela que é a missão da Federação. 

 
Objectivos plurianuais: 

- Aumentar o número de clubes filiados e promover a filiação de clubes em zonas 
onde o tiro com arco e com besta estão pouco implementados ou são inexistentes, 
alargando o território de influência da federação, nomeadamente ao Alentejo e 
Algarve; 
- Captar novos atletas, estabelecer estratégias de fidelização dos actuais 
praticantes e o regresso daqueles que tenham deixado a prática desportiva; 
- Melhorar a colaboração entre clubes com proximidade geográfica;  
- Desenvolver acções de formação e divulgação da modalidade no meio escolar e 
em regiões onde a modalidade não existe ou tem pouca expressão; 
- Apetrechar os clubes em actividade, com os recursos necessários para 
desenvolver actividades de divulgação e promoção da modalidade, captação e 
enquadramento de novos praticantes; 
- Aumentar a participação em provas internacionais. Além de constituir um 
excelente veículo de melhoria do nível técnico e competitivo, proporciona uma 
maior visibilidade da modalidade; 
- Modernizar a federação no que toca à aquisição de novos instrumentos de apoio 
ao desenvolvimento das actividades e à formação. 
 

Objectivos para 2009: 
- Aumentar o número de atiradores com licença desportiva válida em, pelo menos, 
10% relativamente ao ano de 2008; 
- Aumentar o número de atletas e clubes que disputam os campeonatos nacionais;  
- Realizar um curso de treinadores de nível 1, logo que a regulamentação seja 
publicada; 
- Continuar a desenvolver as actividades tendentes à implementação de um 
modelo de competição de jovens, adaptado às necessidades específicas desse 
grupo etário; 
- Realizar a “Gala FABP 2009”, destinada a consagrar os vencedores dos 
campeonatos nacionais e promover o convívio entre toda a comunidade arqueira e 
suas famílias; 
- Fazer deslocar uma representação desportiva ao Campeonato da Europa de Tiro 
de Campo com Arco, no País de Gales, de 25 de Julho a 1 de Agosto; 
- Organizar e realizar o Campeonato do Mundo de Tiro com Besta de Carreira, no 
Entroncamento, de 30 de Agosto a 5 de Setembro; 
- Melhorar a funcionalidade e os materiais disponibilizados no website; 
- Melhorar a frequência de actualização do blog; 
- Introduzir incentivos que promovam o aumento do nível qualitativo da 
participação dos atiradores; 
- Aumentar a oferta de prestação de serviços aos clubes e atiradores filiados; 
- Criar um “Manual de boas práticas no tiro com arco” especialmente dedicado à 
prevenção e terapia de lesões desportivas específicas; 
- Cria um regulamento de prémios e galardões. 
 

Objectivos para 2009 que não foram cumpridos, total ou parcialmente, em 2008: 
- Criar o programa de divulgação do tiro com arco e com besta a desenvolver 
pelos clubes. Implementação de um modelo geral, comum a todos os clubes que o 
pretendam desenvolver no seio da FABP e que terá como suporte um documento 
de apoio, a distribuir logo que possível (tarefa iniciada em 2008); 
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- Criar um documento, a distribuir pelas escolas, com informação genérica sobre o 
tiro com arco, destinado a servir de apoio aos professores de educação física que 
pretendam desenvolver a actividade em contexto lectivo, mas também a quem 
pretenda iniciar-se na actividade; 
- Melhorar as condições de trabalho na sede da federação tornando o espaço 
mais agradável, funcional e condigno; 
- Estabelecer protocolo com o Desporto Escolar para abrir a prática desportiva 
juvenil da FABP à participação das escolas; 
- Actualizar os Estatutos e o Regulamento Interno adequando-os à nova 
legislação; 
- Actualizar o Regulamento de Disciplina, integrando nele o Regulamento de 
Combate à Violência no Desporto. 

 
 
 
5. Estratégias 
 

As estratégias para a concretização dos objectivos a que nos propusemos serão definidas caso 
a caso, em função da natureza do próprio objectivo e das pessoas e entidades envolvidas. 

 
 
 
6. Actividade Desportiva 
 

A actividade desportiva será desenvolvida, essencialmente através da realização das seguintes 
competições: 

- Campeonato Nacional de Tiro de Caça com Arco e Besta, que será disputado 
individualmente em 9 provas, que se realizarão de Fevereiro a Novembro; 
- Campeonato Nacional de Tiro de Campo com Arco e Besta, que será disputado 
individualmente em 9 provas, que se realizarão de Fevereiro a Novembro; 
- Campeonato Nacional de Tiro com Besta de Carreira e de Caça (TC900 e SC600), que 
será disputado individualmente em 3 provas, que se realizarão de Março a Junho e uma 
prova final a realizar em Julho. A efectiva realização deste campeonato está dependente 
da adesão dos besteiros e visa a sua preparação para o WTCC2009; 
- Campeonato Nacional de Clubes, que será disputado com base nas 18 provas dos 
campeonatos nacionais de tiro de caça e de tiro de campo com arco e com besta, que se 
realizarão de Fevereiro a Novembro; 
- Dois encontros de jovens arqueiros, em parceria com o Desporto Escolar. 

 
 
 
7. Apetrechamento 
 

As necessidades de apetrechamento da federação para 2009 estão relacionadas com as que 
foram já definidas em 2008. Nuns casos, porque são necessidades que se renovam anualmente e 
noutros, porque ainda não houve possibilidade de as satisfazer. As necessidades para 2009, são 
as seguintes: 

- Alvos a ceder gratuitamente para todas as provas oficiais dos campeonatos 
nacionais; 
- Alvos a disponibilizar mediante pagamento para as provas não integradas nos 
campeonatos nacionais, mas sancionadas pela federação; 
- Alvos 3D para repor alguns dos que passaram a estar inoperacionais e que serão 
necessários para o WTCC2009; 
- Um computador portátil com impressora, para centralizar o procedimento de 
classificações em prova; 
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- Bastidores para apoiar os clubes que realizem acções de promoção da federação 
e da modalidade e/ou que organizem provas e não disponham de material de 
suporte; 
- Arcos e flechas de iniciação para ceder, a título de empréstimo, aos clubes que 
desenvolvam uma actividade organizada de captação de novos praticantes e/ou 
que adiram ao Programa de Desenvolvimento da Prática Desportiva Juvenil; 
- Aquisição de semáforos para as competições de bestas, destinados a substituir 
os existentes, pouco funcionais em termos de transporte; 
- Aquisição de itens de merchandising para a divulgação da federação; 
- Equipamento oficial para os atletas integrados na selecção nacional; 

 
 
 
8. Suporte ao Funcionamento da Federação 

 
Mesmo considerando a reduzida dimensão da FABP, há tarefas e procedimentos que são 

comuns a qualquer organismo e que obrigam, nomeadamente ao desenvolvimento de acções em 
locais e momentos específicos. 

 
Mesmo considerando que a maior parte do expediente diário é tratado via telefone e Internet 

com o funcionário da federação, há tarefas que devem ser feitas de modo presencial. Por isso e 
porque o contacto pessoal é fundamental para o bom funcionamento de qualquer instituição, o 
Presidente da Federação deslocar-se-á semanalmente à sede para reunir com o funcionário e dar 
despacho ao expediente que não puder ser resolvido à distância. 

 
Enquanto membro da Régie Cooperativa que gere a Tapada Nacional de Mafra, a FABP está 

representada nos órgãos sociais e, desse modo, deve cumprir algumas obrigações que implicam 
deslocações à Tapada. 

 
É, igualmente, parceira da Direcção Geral das Florestas para a realização dos exames de 

caçador-arqueiro, que obrigam a, pelo menos, quatro deslocações anuais à Tapada. 
 
Em 2009 não está previsto que passemos a ter qualquer dirigente a desempenhar funções nos 

organismos internacionais do tiro com besta. Embora também não esteja prevista qualquer 
deslocação de dirigentes, poderá haver necessidade de o fazer, em função da organização do 
WTCC. 

 
Já quanto ao tiro com arco, a situação é diferente pois regularmente a IFAA convoca os 

representantes das federações nacionais para reuniões estratégicas. Embora ainda não esteja 
calendarizado qualquer encontro, precisamos deixar essa possibilidade em aberto, 
nomeadamente face à realização do EFAC2009, no País de Gales. 

 
 

9. Recursos humanos 
 

Continuaremos a apostar na formação de recursos humanos, nas vertentes já caracterizadas 
anteriormente: 

- A formação de técnicos desportivos que implementem o plano de 
desenvolvimento desportivo da federação, captando novos praticantes e 
enquadrando e acompanhando a formação de todos os atletas sob sua 
responsabilidade;  
- A formação de dirigentes que acompanhem e apoiem o desenvolvimento das 
actividades, quer ao nível dos clubes, quer ao nível da própria federação. 

 
Dada a especificidade da matéria, a coordenação deste sector ficará sob a responsabilidade do 

Presidente da Federação. 
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10. Alta Competição 
 

Nunca teve, esta federação, qualquer atleta abrangido pelo Estatuto da Alta Competição. No 
entanto, desde que algum atleta esteja em condições de ser enquadrado no espírito do referido 
estatuto e no-lo solicite, desenvolveremos o processo conducente à sua atribuição.     

 
 
  

11. Desenvolvimento da Prática Desportiva 
 

A época desportiva da FABP decorre de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de cada ano. Em 
2009 pretendemos realizar os três campeonatos nacionais individuais já referidos, o Campeonato 
Nacional de Clubes e o encontro de jovens arqueiros. 

 
Pretendemos que os clubes organizem provas extra-campeonatos, que podem ter 

regulamentos adaptados a situações específicas, nomeadamente a divulgação em certames e 
feiras e podem ser enquadrados em datas comemorativas, tais como festas locais ou aniversários 
de clubes ou municípios. 

 
A representação nacional é um assunto da maior importância e, por isso, incentivamos os 

atiradores a participar em eventos internacionais. Caso não haja verba que nos permita constituir 
uma Selecção Nacional, com custos integralmente suportados pela federação, ela terá de se 
basear no esforço individual de cada participante. Mesmo assim, a federação continuará a garantir 
um mínimo de condições, pagando as inscrições no evento e no banquete de encerramento aos 
atiradores que, em função dos critérios definidos no Regulamento das Selecções Nacionais, 
estiverem em condições de ser patrocinados pela federação. 

    
Esperamos poder fazer deslocar ao País de Gales uma delegação relativamente numerosa 

pois há, já, alguns atiradores interessados. Incluímos, por isso, dois estágios de preparação para o 
EFAC2009, que decorrerá de 24 de Julho a 01 de Agosto. 

 
O calendário de provas para 2009 é o que se apresenta no Anexo 1 deste plano. Falta incluir 

as provas do Campeonato Nacional de Tiro com Besta de Carreira e de Caça, cuja marcação 
depende da disponibilidade dos clubes organizadores e dos participantes. 

 
 
 
12. Orçamento 
 

A identificação, a uma distância temporal tão grande, de todos os custos e proveitos que 
possamos vir a ter, induz o receio de avaliar por defeito, inviabilizando a execução do programa ou 
por excesso, criando dificuldades à captação de apoios para o seu desenvolvimento.  

 
Assumindo a dificuldade de previsão que um documento desta natureza sempre acarreta e 

toda a aleatoriedade que lhe está subjacente, apresentamos uma proposta dirigida às 
necessidades já identificadas da federação para a execução do plano de actividades proposto.  

 
Contamos, como é natural, com a contribuição do Instituto do Desporto de Portugal, para a 

execução de algumas dessas actividades. Caso o apoio concedido seja inferior ao solicitado 
poderá, eventualmente, haver necessidade de adaptar o nosso plano em função das verbas 
efectivamente disponíveis. 
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12.1 Despesas: 

 
- Gestão da Federação: 

POCFAAC Descritivo Valor  
642 Remunerações € 9.000.00  
648 Subsídios € 2.700.00  
62217 Material de escritório € 500.00  
62227 Deslocações e Estadias € 6.000.00  
62219 Alugueres € 300.00  
 Total:   € 18.500.00 

 
- Comunicações: 

POCFAAC Descritivo Valor  
62222 Comunicações € 1.100.00  
 Total:   € 1.100.00 

 
- Seguros: 

POCFAAC Descritivo Valor  
62231 Seguro Desportivo € 1.520.00  
62232 Seguro multiriscos € 55.00  
646 Seguro de acidentes de trabalho € 150.00  
 Total:   € 1.725.00 

 
- Contabilidade: 

POCFAAC Descritivo Valor  
62236 Contabilista e ROC € 2.500.00  
 Total:  € 2.500.00 

 
- Filiações diversas: 

POCFAAC Descritivo Valor  
652 IAU, WCSA, CDP, IFAA € 1.200.00  
 Total:  € 1.200.00 

 
- Formação de Recursos Humanos: 

POCFAAC Descritivo Valor  
62219 Alugueres € 400.00  
62229 Formadores € 600.00  
62216 Documentação € 200.00  
 Total:   € 1.200.00 

 
- Apetrechamento: 

POCFAAC Descritivo Valor  
423 Arcos, flechas, alvos e bastidores € 4.000.00  
423 Alvos 3D € 6.000.00  
425 Computador e Projector de vídeo € 2.000.00  
 Total:   € 12.000.00 

 
- Campeonatos nacionais: 

POCFAAC Descritivo Valor  
6161 Alvos em papel € 700.00  
 Total:   € 700.00 

 
- Estágios: 

POCFAAC Descritivo Valor  
6221 Viagens e estadias € 1.000.00  
 Total:   € 1.000.00 
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- Selecções nacionais: 

POCFAAC Descritivo Valor  
653 Inscrições € 2.500.00  
6221 Viagens e estadias € 8.400.00  
656 Vencimentos perdidos € 6.000.00  
 Total:   € 16.900.00 

 
- Prémios Campeonato Nacional: 

POCFAAC Descritivo Valor  
655 Troféus, medalhas e diplomas € 2.000.00  
6221 Viagens e estadias € 500.00  
 Total:   € 2.500.00 

 
 
12.2 Receitas: 

 
- Quotas de filiação e taxas de inscrição: 

POCFAAC Descritivo Valor  
721 Quotas e taxas (inclui WTCC) € 10.000.00  
 Total:   € 10.000.00 

 
- Taxas diversas: 

POCFAAC Descritivo Valor  
762 Formação € 500.00  
 Total:   € 500.00 

 
- Seguros: 

POCFAAC Descritivo Valor  
737 Seguro desportivo € 1.520.00  
 Total:   € 1.520.00 

 
- Cerimónia de Entrega de Prémios do Campeonato Nacional: 

POCFAAC Descritivo Valor  
739 Inscrições € 2.000.00  
 Total:   € 2.000.00 

 
 
12.3 Resumo: 

- Despesa: ______________________________ € 59.325.00 
- Receita: _______________________________________ € 14.020.00 
- Saldo: _________________________________________________ € - 45.305.00 
 
- A solicitar ao IDP: _____________________________________________ € 45305.00 

 
 

Lisboa, 15 de Novembro de 2008 
Pela Federação dos Arqueiros e Besteiros de Portugal 

 
António Nogueira 

(Presidente) 
 
* Visto e Aprovado em Assembleia Geral de 29 de Novembro de 2008. 
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Anexo 1 
 
Calendário Oficial de Provas 2009 
 

O modelo de competição adoptado em 2007 proporcionou uma maior dinâmica em, 
praticamente todas as classes de tiro e uma melhoria global dos resultados desportivos, mercê de 
uma mais elevada taxa de participação em prova.  

 
Também a taxa de aproveitamento (relação participantes/classificados) continuou a 

aumentar daí que, a exemplo do que afirmámos no final de 2007, possamos concluir que o 
resultado global foi positivo. 

 
As opiniões que diversos arqueiros e representantes de clubes nos fizeram chegar 

permitiram chegar à conclusão de ser este, o modelo de Campeonato Nacional mais adequado ao 
desenvolvimento que pretendemos para a modalidade. 

 
Relativamente ao ano anterior verificou-se um acréscimo da participação de atiradores em 

prova e esse é um objectivo que continuaremos a perseguir. 
 
No quadro que segue apresentamos as datas para as quais os clubes se poderão 

candidatar para a organização das provas dos campeonatos nacionais e respectivo tipo. Por 
coincidirem com feriados nacionais ou véspera, não serão autorizadas provas a contar para os 
campeonatos nacionais nos dias 22 de Fevereiro, 12 e 26 de Abril, 5 de Outubro e 1 de 
Novembro. 

 
Todas as datas não reservadas para os campeonatos nacionais poderão ser livremente 

utilizadas pelos clubes para organizarem provas não incluídas nos campeonatos nacionais, desde 
que propostas à federação e inscritas no Calendário Oficial de Provas. Essas provas, 
independentemente do modelo adoptado, deverão respeitar as normas de segurança impostas 
pelos regulamentos FABP e IFAA, admitindo-se a participação de indivíduos não inscritos na 
federação, desde que portadores de seguro válido para o evento. 

 
As candidaturas dos clubes à organização de provas devem ser enviadas por e-mail para: 

presidentefabp@sapo.pt até ao dia 22 de Novembro. 
 
Caso até ao dia 22 de Novembro não tenham sido preenchidas todas as datas 

disponíveis, as restantes poderão ser atribuídas durante a Assembleia Geral do próximo dia 29 de 
Novembro não podendo daí resultar qualquer alteração às candidaturas atempadamente 
propostas e aceites. 

 
No caso de haver mais de um clube interessado na organização da mesma prova, será 

dada prioridade àquele que registe maior número de presenças no Campeonato Nacional de 
Clubes nos últimos três anos e que tenha organizado provas em qualquer deles. Em caso de 
igualdade terá prioridade o clube com maior número de provas organizadas nesse período de 
tempo. Se o empate se mantiver relevam, sucessivamente, as provas participadas nos 2 últimos 
anos, as provas organizadas nos 2 últimos anos, as provas participadas no último ano e as provas 
organizadas no último ano 

 
Não serão aceites candidaturas de clubes com menos de um ano de participação efectiva 

em campeonatos nacionais, aceitando-se, no entanto, que o possam fazer em parceria com outro 
clube que tenha organizado provas em anos anteriores, tornando-se este último, o responsável 
pela realização da prova. Considera-se participação efectiva quando um clube participa no número 
mínimo de provas para se classificar no Campeonato Nacional de Clubes. 

 
Clubes que na época imediatamente anterior não tenham sido classificados no 

campeonato nacional de clubes, mas registem pelo menos 1 ano de participação efectiva anterior 
poderão candidatar-se à realização das provas remanescentes. 

 



 
Federação dos Arqueiros e Besteiros de Portugal 

Mês Dia Tipo Local Organização Observações 

Janeiro 

4     
11     
18     
25     

Fevereiro 

1     
8     

15 Animal DD Torres Novas 
Coimbra (ALT) 

UDRZA 
STAAAC Campeonato Nacional Caça 

22 Carnaval 

Março 

1     
8 Field   Campeonato Nacional Campo 
15     
22 3D Hunting   Campeonato Nacional Caça 
29 Animal DC Torres Novas? Team Target? Campeonato Nacional Campo 

Abril 

5     
12 Páscoa 
19 3D Standard   Campeonato Nacional Caça 
26 25 de Abril 

Maio 

3 Hunter   Campeonato Nacional Campo 
10     
17 Animal DD Coimbra STAAAC Campeonato Nacional Caça 
24 Field Torres Novas Team Target Campeonato Nacional Campo 
31     

Junho 

7 3D Hunting Torres Novas UDRZA Campeonato Nacional Caça 
14 WBHC2009  USA IFAA 11 a 14 de Junho 
21 3D Standard   Campeonato Nacional Caça 
28     

Julho 

4/5 
Estágio EFAC Torres Novas FABP Obrig. para inscritos no EFAC 

Animal DC Torres Novas 
S. Pedro de Rates 

Team Target 
CTSPR 

Campeonato Nacional Campo 

12     

18/19 
Estágio EFAC Torres Novas FABP Obrig. para inscritos no EFAC 
Hunter Torres Novas Team Target Campeonato Nacional Campo 

26 EFAC2009  Gales IFAA 26 de Julho a 01 de Agosto 

Agosto 

2 EFAC2009  Gales IFAA 26 de Julho a 01 de Agosto 
9     
16 Dia 15 – N. Senhora da Conceição 
23     
30     

Setembro 

6     

13 Animal DD Torres Novas 
Coimbra (ALT) 

UDRZA 
STAAAC 

Campeonato Nacional Caça 

20     
27 Field Palmela ACAL Campeonato Nacional Campo 

Outubro 

4 5 de Outubro 
11 3D Standard   Campeonato Nacional Caça 
18     
25 Animal DC Palmela ACAL Campeonato Nacional Campo 

Novembro 

1 Todos os Santos 
8     

15 Hunter Palmela 
Entroncamento 

ACAL 
CABE Campeonato Nacional Campo 

22     
29 3D Hunting   Campeonato Nacional Caça 

Dezembro 

6     
13     
20     
27 Natal 

 


